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Importantíssimo
Acha-se entre nós Ettore Piina, espião da po* 

lieia italiana.
N o  mais breve espaço de lenipo possível, publi­

caremos os seus signaes, qne mandámos pedir, por 
telegrãma, á redaçãc» do Amigo rio Povo, a qual 
nos deu a noticia desta agrxdabilissima visita.

A  G R E V E  G E R A L
Naturalmente o homem nunca se resignou ao 

estado servil; a escravidão, comqunnto imposta e 
mantida pelo terror, sempre teve de lutar contra 
frequeutes revoltas, revoltas essas que muitas 
vezes assumiram mu caracter altamente social. As 
mais celebres legislações da antiguidade estatuíam 
medidas severas com o tim tinico de manter o pâ­
nico entre os captivos. Km Sparta os ilhotas eram 
todos os ãnos submetidos a uma surra, aiini de 
não esquecerem a sua condição; e os jovem  guer­
reiros exercitavam se na» armas caçando-os como 
se fossem animaes fero/cs. Nos outros paizes a 
crueldade dos v« n •edôres em nada ficava a dever 
â malvadez implacável dos spartânos.

Entretanto a luta desesp-rada d<>s oprimidos 
contra os opressores, luta que tem a sua origem na 
exploração do homem e suas raizes na di sigual- 
dade econnmica, lia-se prolongado até nós, ora in­
crementada na preparação da victima para a re 
volta por meio dos sofrimentos injustos, ora alier- 
tamente era erupções violentas de cóleras que se 
inflamam ao sopro destruidor da miséria. Recor­
dar um por um os episodios desse duélo de morte 
travado na superfície da terra entre os que explo­
ram e os que são explorados, sobre ser tarefa im­
possível, seria completamente supérflua ã simpli­
cidade e evidencia das nossas conclusões.

Baste, por tanto, para melhor inteligência da 
nossa propaganda e estimulo aos timoratos, que 
saibam todos, os valentes como os cobardes, que a 
batalha da grande maioria desherdada pela con­
quista dos seus direitos, pelo triunfo da aquidade, 
é tão antiga como a historia desta mesma usur­
pação.

Neguem embora, os systêmatisadores do roubo, 
os organisidores da violência legal, os filosofos 
dominados dos preconceitos, a conveniência da 
propaganda libertaria; procurem elles, embora, 
desfhrçar o sen servilismo ao estabelecido, o seu 
apégo ao convencional, com um afectado amor á 
pazeú  concordia; mas o que jamais poderão con­
tradizer, é que a natureza não reconhece privilé­
gios de castas, não confere a ninguém direitos 
sobre os seus semelhantes e que os passos mais in­
significantes no terreno das reivindicações nmanas 
custou aos povos rios de sangue.

Em todos os tem|KH e lugares o hom^m tem 
combatido pela sua liberdade, morron lo gloriosa­
mente e lejando c in i o exemplo cõmovedor da 
sua abn- gaçã *, lições profundas era cujo estimulo 
recobram energias novas as geraçõ.*s postéras ; 
destes factos sublimes, nos ha promanado rpianto 
de mais precioso hoje gozamos toda a gâina dos 
nossos progressos materiaes. in:ê!ectuaes e moraes. 
A  tal respeito, nenhuma duvida se póde suscitar, 
sem denotar se má fé, ou ignorância da historia ; 
porém, o que também não sofre contradita é que, 
devido ao conhecimento incompleto do poder co- 
lectivo e dos meios defeit iosos porque se tem ma­
nifestado a acção popnlar, os esjreculadores, esses 
maiores inimigos da lilrerdade, sempre consegui­
ram desvirtual-a sensivelmeate para dar pasto ás 
suas ambições pessoaes.

Isto se infere do estudo das maiores revolu­
ções conhecidas; vê-se pela observação criteriosa 
dos acontecimentos subsequentes, como dos factos 
que operaram a explosão. Mas quando a razão do 
analysta não o limita a dbc.irsar de acordo com o 
estabelecido, aprofunda-lhe mais o olhar e neces­
sariamente elle descobrirá que a causa fundamen­
tal de todas as discórdias, traições e perversida­
des, reduz—se á política representada pelo jogo das 
paixões partidarias, filhas da predileção pessoal. 
Fortalecidos na estima incondicional dos seus 
admiradores, os chefí s piovocam a sizania, sopram 
os odios e fazem nascera desunião que dará ganho 
ao mais astuto, quasi sempre o peior intencionado. 
E  seja pela violência, seja pelo embuste, o povo 
enfraquecido volta ao seio da miséria, não raro 
Batisfazendo-se com repetir umas tantas palavras 
sonóras, destituídas de valor real, que lhe foram 
recitadas p io  triunfador no d< li rio duma victoria 
infame.

Mas como a vida impõe exigências fataes,quan­
do a ilusão seesváe reaparece o descontentamento, 
o mal-estar recrudesse e a tempestade novamente 
estála.

Pelo  menos css'm tem acontecido até os nossos 
dias. Mas com o desj eríar scientifico dos ãnos 
1856 a 1862, teveadvm to uma “ nova concepção 
do univer.-o baseada numa interpretação synética 
dos fenomenos que abraçam toda a natiireza.”  
F o i a anarquia, que repélindo todas as frioleiras 
metafísicas que são o maior estorvo & felicidade

timana, entrou no terreno das lutas praticas, de- 
clarando-se inimiga irreconciliável de toda a mys- 
tifi cação.

I  leial de igualdade universal, ella só poderia 
contar com o :t|>oio sincero dos desafortunados e os 
seus propagandistas,compreendendo toda a impor­
tância dessa orientação, procuraram fartalecel-a 
nas fabricas, nas oficinas, nos campos, onde quer 
que as torturas duma existência aflitiva faça nascer 
no liotnem o vontade de lutar por uma vida 
melhor. A  desilusão dos meios de combate já  co­
nhecidos, fez corn que outros fossem postos á 
prova. Dentre esses destaca se a gréve geral, que 
pelos excêlcnt*s risultados qoe tem produzido, já  
conseguiu se impõr á com fiança de todos os que 
lutam sineeramente pela Revolução Social. Que 
por esta maneira o operário póde opôr um dique a 
todas as tendências absorptôras da b irguezia 
mancomunada com o estado, ninguém o contes­
tará vantajosamente, porque os factos o demon­
stram.

0 triunfo da força ty rã nica obriga aos escravos procla- 
tnarein-se livres: porem preslando-se a esle simulacro de 
liberdade mentirosa, os escravos são tão despr ziveis co­
mo seus amos.

B e n j a m ix  Constans

Tudo é convencionai
Um dos c iiiheoimantos mais importantes e ne­

cessários ao progresso e conhecimento da Umani- 
dado é o estudo da antropologia propriamente 
d.ta, quero dizer, o estudo e classificação das raças 
nmanas e o conhecimento dos diferentes costumes 
dos povos.

A ’ medida qne se vai conhecendo a diversidade 
de costumes, «le moral, de religião, dos diferentes 
povos e raças que habitam a terra, vai-se conven­
cendo o homem de qne é u na grosseira invenção 
a da divindale, a da imutabilidade da ordem so­
cial existente, e quantas instituições se apresentam 
de caracter permanente e imutável.

Que de variedade de formas, que de variedade 
«le instituições, que de varunlade de costumes en­
contraremos nos «liversos paizes da terral Assim 
como cada região, segundo o clima, as aguas e os 
terrenos que a formam tem sua fauna e sua flora, 
assim também o homem está constituído fisica e 
morilmente, segundo o que come, o que bebe e o 
ambiente que respira.

Ctimo pó«le o homem estudo so aceitar boamente 
quanto llie apresentam como verdade única, como 
forma inalteiavel da sociedade, si sabe qoe va­
riando «le paiz terá qne variar «le verd.tde, de for­
ma social; de usose costumes si não quizer singu­
larizar-se e até expôr-se a sérios compromissos ! 
E como é possível que o homem que logrou a l­
cançar uma boa orientação «lo progresso «la Unia- 
nidade, aceite como verdade inconcussa ns inume­
ráveis eouvenções «pie cada paiz tem elaborado, 
segundo as conveniências de uns e a falacia «le 
outros. For isso consideram»»* de suma utilidade 
tal estudo, para que o ser uiiiano se acapicite bem 
de que nada lia imutável mm imortal, sinão que 
tudo varia no tempo e n«> espaço.

O  que mais tem caraeterisado a cada paiz tem 
sido a religião e a moral. Ambas têciu quasi tan­
tas formas como paizes existe.

Segundo nossos esclarecidos teólogos, a religião 
cristã é a única verdadeira. Podemos responder a 
isto que a religião cristã, nascida, segundo « s 
cristãos, no portal «le Bethlém, afirmam homens 
eminentes, que nãoé nem mais nem menos que a 
r ligião idiana, nascida anterior mente nas margens 
d  » Gang*s; Kgypto, Jiidéu, Grécia, Roma e toda 
a antiguidade, não fez outra coisa que <jspiar a so 
c iedale hrahainica em soas cartas, suas têorias, 
suas religiõ s, e udoptar seus Brahmas ou «livin 
dades, SrMis sã -enlutes e seus levitas, como já  an- 
teri«»nni*nte haviam adoptad» a lingua. a legi-du- 
ção e a filosoliii da primitiva sociedade «los Veria». 
Disse Cocssin qne a historia da filosofia «la índia 
é «1 companheira «la historia filosoiica da Uma- 
nidade.

Afirmam os íoólogos que a maior prova de qne 
a religião é necessária, e que nem mesmo os povos 
idólatras, qne desconhecem o verdadeiro Deus, 
caree-m delia. Sem embargo, as descobertas «le 
intrépidos exploradores nos permitem assegurar 
que ba povos, como os do arebipélago de PaIaos, 
na Oceania, cuj«us naturaes nem siquer dão indí­
cios de t« r ideia d ’alguma religião. Xaquelles po­
vos, os orgã«is digestivos «le cada indivíduo fun­
cionam perfeitamentí1, desconhecendo nm sem nu­
mero de enfermidades que alastram as sociedades 
nionotêistas e polytMstas.

Segiiiulo nossos povos moralistas, a moral que 
professamos é a rmlhor que existe, dá se sabe que 
elles não concebem nmral sem Deus. Ateu, para 
tiles, ésynonimo de imoral.

Dizem: “  A moral é tão nece-saria para a vida 
dos povos como a comida é a vida «lo indivíduo.”  
Vejamos esta moral tão elástica, «pie, segundo é o 
sujeito, ella é. O  que nuns l«>gares se torna imo­
ral, noutro ê uma virtude deante Deus. Ha paizes 
que crêeoi em Deus, que a mulher, quando apta 
para a geração, acontece ser mãe quando menos se 
espera, sem que este facto altere em uada sua 6Í-

tuação na família. Creem aqucllas Lias g-ntes 
«pio a mulh-r nasceu para dar seres ao inundo e 
ao ser mãe não fez outra <-.iisa <pn* cumprir a l«*i a 
que a destinou a Providencia. Km iios-a decan­
tada sociedade, moral e perfeita, a pezar de «pie 
s«* sab • «pie as leis moraes precouisadas não são 
nem pódemser b is da natureza, s- exige á mulher 
solteira uma continência sexual absoluta, ainda 
que e-Ua continência represente um sem n micro 
de enfermidades o vicios.

Vamos apres* n‘ar aos moralistas cristã* s.exmn- 
plos «le m moral, praticados entre seres a quem 
chamam barbaros os que se presumem civiliza los, 
porque usam camisas engomadas e tomam choco­
late.

Entre a ra«;a tártara (Crimé.i). si algum menino 
li -a orfauí, tem todas as portas abertas, e, chame 
como se chamar, cm todas as ca-as do povo en­
contrará uma família.O pae não distingue o orfain 
do seu pr.iprio filho. Snn embarg >, «is tártaros 
nem tem iius-sa moral, nem profess.un a religião 
«:. t«)lic«.

A  moral dis beduin s  ( lilhos «lo deserto )  se 
r««luz aos quatro p mtos principa. s seguintes: 
amar ás es|>osas, honrar aos velhos, sor liberal 
paru os p »bre* e justo para com todos. Deste ul­
timo principio sc acham tão comjienetrad* s que, 
segundo um «los seus provérbios, mais vale uma 
hora de justiça que setenta e sete de oração.

Entre os lapões (  Peninsula Escandinava), a 
jvvar de que toem umas siqierstições tão exag* -  
ru«li*s que sómente póde eumpaiar-se á* «los ne­
gais, seus co-timies são tão exemplares, «pie num 
p rindo de vinte átios só foi regis:rad > um nasci­
mentos ilegitimo. Em Madrid, «pio «» povo écato- 
li",o e moral, lia tamanha abun lan áa «le nasci­
mento ih gitimus que «is receio nascidos, «piando 
não so encontram pelos telhados, se cn «nitram nas 
calçada*.

Em Ihrmania (Indo-China) é desconhecida a 
lei «le custas, de maneira «pie o indivíduo «la mais 
ínfima classe píide chegar a ocnpar um plano e le ­
vado. E ’ um povo ilustrado e livre, que nem tem 
nossa civilisação nem o nosso estreito critério era 
to«las as manifestações «la vida. Para as cerimo­
nias fúnebres os birmanos uão seguem um «jostnme 
dctei minado: os cada veras são queimados ou enter­
rados, segundo a vontade expressa do defunto.

E quando se encontra a gente em presença de 
tanta diversidade de familias nmanas, usos. cos­
tumes. religiões; quando se tem estudado a varia­
bilidade de typos (que, ajiezar das con<tições cli- 
matológieas, não podem ser todos lillms «l.un pae 
comum), as inumeráveis leis; os caracteres tão d i­
versos, como se conhece pelo estudo «la antr< p«do 
gia, bem podem rir sc dos «pie a* m litani dizer 
algo firmando a unidade única que preside a so­
ciedade. ao ponderarmos as excelências los nossos 
costumes, «lo nossa moral, d e n s -a  religião e ao 
assegurarmos «pie só existindo a sociedade tal 
com» oxisie, póde a Umani lade encontrar seu 
bem-estar.

So’ed'i l Gu favo.

Si a p:iia'a (rente «la ordem conhecesse os infinitos e 
dolorosos golpes com «pie as autoridades tortoram o or­
ganismo físico e moral dos sonhadores da igualdade social 
e da liberdade completa, compreenderiam «» motivo desses 
caracter.-s passarem tlnma proiíin la calma originaria a 
uma cruel insubordinação.

Gour

S y n t o m a s  de v id a
O movimento operário que sc acaba «le desen­

rolar em torno «la gréve da fabrica de tecidos 
“ Cari-•«•a'’ é devéras animador. Afigura se nos que 
opioVturiudod st 1 c da lejác •iiu <;aram aconi| e.ie 
tn\r »«• «los se:is deveras, »«•<: mdando o esforço 
datpielles e un mnlicir.is que lutaram pelos seos 
direito*, sem mitras pH-ocupações «pie a dignidade 
«lo traballiad r a «pi.il, em ultima analyse, é a 
própria digni lude umana,

l.’«mi o co ação o trun-hordar de i-ont« ntarnento, 
recapitulam >s os episodios «h-ssa luta nobre que 
travaram de um lado a burguc/áa odiosa, repre- 
s*n a la p -la mais cúpida e arrogante de todas as 
em preza * de exploração industrial; e do outro, os 
trabalhadores solidários e coésos na acção des­
truidora «la tyrãnia cc m «nica.

Não é mister rehmihrar factos qu e já sã o d o  
ilominio do publico, 'lodos quanto leem os jor- 
naes c porventura leram o ims-o numero passado, 
-abem a que ponto a febre iiHensata de prepo­
tência pode arrastar os homens que se julgam 
senhor<8 de tuilo quanto a rrnanidade tem «jo 
mais precioso, por guardarem nos seus cofies for 
tis sõmas. arrecadadas a custa de mil vexames d ■ > 
o|»erano; sabem todos o motivo que deu ocasião á 
gréve referida. Algumas das suas peripécias mais 
curiosas, também já finam por n«'»s referidas, e re 
lembrar as que nus escaparam per impossibilidade 
niuternl «le narrai as no numero transacto, seria 
fóra de tempo.

Um jornal, como o nosso, qne sáe de quinze em 
quiine dias, tem furçosamente de perder oportuni­
dades. como esta, de levantar bem alto o si-u pn>- 
testo de s« lidariedade e apoio, qiiundo de mais 
proveito é tal protesto; poiéin, ncio por is-o 11 >s 
poza na consciência a tristeza de baver fug do ao

comprimento «le um dever restricto, porque onde 
se fezjeiitrada ao nosso concurso, ahi estivemos, 
modesta, mas sineeramente,certos de que agiamos 

| na mediiladas nossas torças.
Isto, entretanto, i ada importa; o que precisa­

vam sqieltcs noss«8 companheiros era de fazer 
triunfar < s seus direitos. E  este triunfo elles obti­
veram, gra«;as á tenacidade com que os soulieram 
sustentar, e ao apoio moral e material do proleta­
riado di-8ta cidade. Exclusivamente devido ao 
esfnrçu «lo trahalhrdor foi a sua victoria.

Em toda a agitação que se desenvolveu não 
houve elementos extranhos. Pela primeira vez, se 
viu, entre nós, o operariado marchar firme e unido 
para a conquista da sua emancipação. Os espe­
culadores da ignorância umana, os parasitas e os 
medalhões, não encontraram brecha por onde pas­
sar o corpo escorregadio.

Ainda bem. M aior satisfação não poderiamos 
de.-fnitar, qne esta de ver o trabalhador manifes­
tar tendências francamente revolucionarias. N 09 
dez últimos dias da gréve da fabrica de tecidos 
“ Cario-a” , uma onda salutar de esjierança retem- 
|»eroii-nos para a luta, porque percebemos que, 
neste meio que suptmhamos atrazadissimo, ha 
companheiros, talvez com mais aptidõis que nós 
outros, para levar a bum termo a campanha era 
prol das reivindieaçtões nmanas. Sentimo-nos con­
tentes deante da observação cuidadosa dos feno- 
■tienos que se manife«taram no curso dessa gréve 
béla, bela entre todas.

Quando pela primeira \e nos d Ygincos aos 
opi-rarios, num apêlo supremo em favor daqoelhs 
companheiros infelizes, confVagia se n« s o cora<;ão 
ao pensarmos que as nossas palavras podiam ctdiir 
11 uni vácuo. Mas dentro em breve a vibração en­
cantadora dc todos os coiaçíV s unidos num eôro 
impávido de fraternidade, dbsiiadiu • s nossos Ín­
timos receios e então 1109 recolhemos contentes a 
nossa obscuridade, com a certeza phna de que e->- 
tava ganha a batalha.

E de facto assim aconteceu. Si» quem teve en­
sejo de acompanhar todas as fases da questão é 
qoe poderá avaliar bem do notável triufo que vem 
de conseguir o operariado desta cidade.

A té «ntão, jHide se dizer afoitamente, que os 
sacrifícios do trabalhador tinham sido esquecidos 
para dar-se renome a quem nada fez ainda por 
merecei o; agora, porém, não ha pessoa que o 
conteste, a victoria do trabalhador foi grande e 
devida unicamente a elle mesmo.

Outra significação não se jó le  conferir ás reu­
niões subsequentes que s * etcituarani onde só a 
voz leal do operário se ergu ui para condénar á 
opressão e defender aos oprimidos. Não eram indi­
víduos «pie re itavam frases despidas de exponta- 
neidade, sinão que os seus discursos eram outros 
tantos gritos dos sentimentos que 09 impeliram á 
luta.

Nada, por tanto, mais l>êlo que semelhantes 
reuniões; nada mais bélo que essa pre sa em so­
correr aos companlieir«i8 neerssitados, evitando 

ue a fome os fizesse sofrer injistamente por terem 
ignidade.
Que sirva essa gréve de exemplo ás gréves fu- 

tnras, são os nossos mais ardentes desejos. Com o 
que acaba de ocorrer, se alirina eloquentemente o 
conceito profundo dc K arl Marx: “  (  a emancipa­
ção «los trabalhadores será obra dos proprios tra­
balhadores )  ”  e as ideias capitães do nosso pro­
grama. Por isso, jubilamos com o operariado desta 
c diid> ,;H-la explendida victoria tão galhardamente 
o n juistadu.

0  grupo editor

Piir.i garantir s us, Iihus os ricos inventaram Iribunaes, 
juizes e mui* a guilhotina, especie «le fogueira onde se vão 
«pieiinar os ignorantes.

A sociedade tem o dever de proporcionar bem-estar a 
todos os seus membros.

IHFAMIft D Q SJR fB Ü N A E S
Yetilando pelas colunas deste pcriodico uma 

questão com » a do celebre atèntad » de 5 de no­
vembro, na qual se acham confundidos e identi­
ficado- interesses de tinias as castas, paixões de na­
turezas diversas, para o cumprimento duma sen­
tença imposta jielas prevenções do momento, não 
estranharei que as intrigas miseráveis de certos 
indivíduos incapazes da menor generosidade pro­
curem desvirtuar o caracter «lestes artigos em­
prestando lli-s feição partidaria. Mas isso não é 
motivo bastante para me afastar do proposito as­
sente de desmascarar todas as infamias sociaes, 
partam cilas d ’onde partirem, venham embora 
revestida* doma Lgalidadc mentirosa. Atsim  
procedendo r< n lo o mais fervoroso culto á ver­
dade, afirmando a sinceridade das minhas con- 
vicções libertarias. O  temor cobarde ás conve­
niências nunca me tolherá a palavra necessária ao 
triunfo da justiça ou á estigmatisação do crime.

Qne não sou original neste procedimento, d iz a 
campanha extraordiuaria do processo de Mont- 
joich, em «pie os homens de consciência esquece­
ram as rivalidades |iara trabalharem juntos contra 
a opressão; o diz ainda com mais elotjaenciaa re­
visão da sentença que fòra cruelmente imposta a<J 
capitão Dreyfus.



A  G R É V E

Aqu i como ali trata-se dum julgamento mon­
struoso e de razões não sei que obriguem a silen- 
ciar a violência cometida á sombra da impunidade 
governamental.

Pouco me importam as ideias politicas da victi- 
ma duma condênação iniqua; pelo facto de expro- 
bar a crueldade dos seus algor.es não me julgo 
obrigado a partilhar das suas convicções, nem 
tampouco o  pretendo associar as minha9. O  meu 

- escopo unico e exclusivo é desnudar a infamia, 
para que ninguém seja tentado outras iguaes.

E ’ preciso que os juize9 venaes ou faltos de es­
crúpulo tenham de corar deante da critica severa 
dos seus julgados parciaes.

Assim sendo, reato o fio da questão.
A  devassa aberta em pós os acontecimentos do 

arsenal de guerra deu em resultado serem aponta­
dos além de muitos chefes políticos diversos m ili­
tares como autores intelectuaes do crime. Mas não 
tardou muito que o numero dos acusados ficasse 
reduzido aos seis mais desprotegidos da sorte.

Foram estes que compareceram ao primeiro ju l­
gamento, um ãno exact >, depois dos successos. O 
jury de então foi cautelosamente constituído |x>r 
adversários acérrimos dos íé is ; um dos jurados 
que era empregado publico teve a recornjKMisa do 
seu voto condénatorio num prêmio em diulieiro e 
acesso de emprego. O  promotor recebera na ves-

5era ordens reservadas do governo e o ju iz presi 
ente foi duma parcialidade a não deixar duvidas 

a seu respeito.
Em vista disso os acusados foram todos comlô- 

nados, a excepção dum que teve a felicidade de 
ser protegido por uma das testemunhas de acusa­
ção, testemunha esta que era amigo intimo do pre­
sidente da Republica, naquella data.

Protestaram porém os réos por novo jury e.cuda 
qual, serviudo-se das influencias dos uimg.is da 
situação dominante tratou de fugir ao peso duma 
nova sentença.

Desta forma alguns conseguiram cfcapar a unia 
condênação adréde preparada; porém os tres mais 
infelizes tiveram de sofrer as consequências terri 
veis da perseguição implacável que lhe moviam cs 
rancóres políticos, na sede duma vingança incom­
pleta.

Um delles era um pobre velho que morreu 
pouco tempo depois na prisão; outro era o farma­
cêutico Um beliuo Pacheco, já perdoado p io go­
verno passado; mas o ultimo delles, Deocleciauo 
Martyr, ainda se acha cumprindo a sentença que 
lhe foi imposta, como aos seus companheiros de 
infortúnio, com desprezo de todas as guiantiasque 
a lei oferece aos acusados.

Durante tres vezes consecutivas o seu ju lga­
mento foi adiado,porque os acusadores não tinham 
confiança na parcialidade dos jurados; por tres ve ­
zes consecutivas este réo teve de voltar da barra 
do tribuual, porque a promotoria publica guiada 
pelo acusador particular, receiando que os juizes 
fizessem justiça, quiz acintosamente evitar uma 
absolvição. E  como feicho de todas essas peripé­
cias vergonhosas, de todas essas manobras indi­
gnas, o ju iz  de direito que presidiu ao ultimo ju l­
gamento, tirou um desforço de resentimentis pes- 
soaes obrigando o réo a ser defendido por um 
advogado uomeado contra a sua vontade, zom­
bando assim das disposições legaes que estabele­
cem as mais amplas garantias dedefexa.

Ora, deante de acontecimentos «lesta ordem, jxv 
deraos nós ter a menor confiança na justiça «los 
tríbunaes? E* bem certo que não. As leis, são, 
como sensatamente disse o nosso companheiro Pa­
lácios, inúteis e contraproducentes. Discutindo as 
apenas temos o  fito de fazer ver aos seus autores 
que as suas ameaças não nos confundem é preve- 
n il-osdeque estamos dispostos a aceitar a luta em 
todos os terrenos porque temos absoluta confiança 
na victoria.

Ataquem-nos, pois, como quizerem, que a nossa 
defeza será sempre proporcional ao ataque. Na 
luta pela verdade jamais nos deteremos para não 
ofénuer a preconceitos.

Pavutilippo da Fonseca

Aquelle que possue mais «io que as su is necessidades 
exigem passa os limites da razão e da justiça primitiva e 
arrebata o que pertence aos demais.

L ockk

O HOMEM
Os direitos nalnraes e jndieiacs
O  homem, resumo de todas as perfeições disse­

minadas pela creação, é um {conjunto de faculda­
des intelectuaes, fisicas e moiaes, destinadas ao 
bem contido na natureza. O  homem é o ser irais 
perfeito de todos os seres creados. Ser ármonico 
ou syntêtico do universo, formando por sua orga­
nização privilegiada uma ordem stijierior a todas 
as especies zoologicas, denominada o reino hoini- 
nal e a psycôlogia e a fisiologia demonstram, a 
primeira no relativo ao espirito e a segunda c.m  
relação ao corpo, que o homem se diferenciado 
animal; este não póde transpor as barreiras do fi­
nito e do lim itado, emquanio aquelle póde elevar- 
se a um principio geral infinito ou absoluto. Cor­
poralmente nos caracteres distinctivos «lo animal 
com o predomínio dum systêma ou dum orgara, a 
desproporcionalidade; e o do homem da propor­
cionalidade entre todas as suas partes, a ármonia 
fisica. Ármonico espiritual e  corporal mente, é o 
destinado a estabelecer a ordem e a armonia em 
todas as relações da vida.

Em uma palavra, é o microscosmo em que se 
refléte esse pequeno universo inteiro.

O  homem, que como o mineral, o vegetal e o 
animal, tem de antemão suas leis gravadas |iela 
natureza, tem também um fim assimilado na 
vida, e na realização desse fim consiste seu bern­
es t&r individual, do qual unido com q dos outros 
homens, resulta o  bem-estar coléciivo ou social. O  
bem é o fundo on a matéria do homem, que está

no direito e no dever de engrandecei-o desenvol­
vendo livremente suas facultados sem mais limites 
que o limite marcado pelo direito cot respnndente 
ás faculdades dos demais homens, seus irmãos na 
associação timatiu. Encontra o honum no desen­
volvimento de suas faculdades emtraves contrários 
ás naturacs, emtraves contrários ao direito dos <!e 
mais homens s eus irmãos na associação ? Pois 
esses entraves,sejam da classe que forem e venham 
donde vierem: «lo individuo, da familia, do muni­
cípio, da província, ou «lo estado, vão verdadeiros 
atentados contra »  natureza mnana, que tran.-torna 
e inverte seu destino para cufi-riiiala, jiervertel a 
e envilecei a; e do mal (pie o homem em tal caso 
executa, só deverá, ver responsável o individuo, a 
familia, o município, a província «m o «-tudo.* —  
o verdadeiro ntêntador, numa palavra, contra a 
natureza iiuuiia.

Xão havendo mais que uma natureza umuun, 
não In  mais que uma nnica familia: a Umanhludo; 
todos os homens são iguaes etn suas faculdailcs 
fiindatnentaes, o sentimento, a intelig uicia e a 
vontade; c estando todos os homens «lotados <le 
iguaes faculdades fnndamentaes, o livre cxercicio 
e desenvolvimento da faculdades do homem não 
devem reconhecer outro limite que o limite natu­
ralmente estabelecido |>elo exeroieio e desenvolvi­
mento das facuhladi*» do homem mesmo, seu se­
melhante e por tanto igual em liberdade e direito.

Do exposto se deduz de uma maneira lógica e 
natural «jite o homem, pela lei «la natureza tem 
que realizar latalmentc um fim que 6 o bem: que 
para realizai o se encontra «lotado de diferentes 
faculdade. ou meios natiraes qtiu <là»> logar e ori­
gem a outros tantos «iiraitos e ás liberiladis que 
tle seus nomes respectivos ve derivam; que vi o 
conteúdo da natureza do homem é o lxm,u homem 
«un vi é liem susceptível, por isso, de ajierfeiçoa- 
mento pi-ogrev.-ivo, d terminado previamente por 
sua constituição ánnonica, mediante «i livre des­
envolvimento paralélo c ármonico «lc todas suas 
facnldaihs.

Convém agora «pie perguntemos :
—  Como ve facilita, em vez <le entor|>ee«T, o 

aperfei/nanu-iin# progressivo «lo homem e portanto 
da s«K‘iedade posto «jn«*«sta «leve ser uma cunse- 
quencia lógicae natiiial daquellc?

N«mtms lerm os inaiv claros e preei-os:
; —  Como o homem |x>deiá cumprir mellior a

lei de sua natureza e realizar, por tanto, seu «les- 
tino individual e s«»cial ?

Os direitos inturaes e individuaes con-istem 
nas diferentes faculdades ou meios de que a natu­
reza lia dotado prévianiente a-1 homem para reali­
zar seu h.-m individual ê social. Si o homem é 
dotado de diferentes faculdades iuUlertuacs, fisi­
cas e moraes «pie constituem sua esseucia, seu ser, 
sua vida; si é dotado de inteligência para |iensar, 
de coração para sentir e «le vontade para escutar o 
bera que sente e pensa, o homem tem direito a 
viver, a pensar, a crêr, a eleger, a falar, a reunir- 
se e a associar se livremente, com redação á sua 
própria e expontânea determinação. Si limita «>u 
coacta alguns destes direitos? Neste caso, se ininila 
o homem, se o violenta, se o tortura, se o oprime; 
e esta violência, esta tortura, esta opressão que nos 
rodeia por todas as partes, tyrànisando-n s com 
leis despóticas e barbaras é um «rime e os «pie 
as estabelecem, as nntorisam o i  as consentem, 
consentem, autorisam e estabelecem o crime da 
tvrãnia, da ignorância e «la miséria.

Busjviemos as «Miiseipiencias «lesta «ugani-ação 
p ditiea e social privilegiada, e «dias por $i só «le- 
nonstram duma forma tão «dara e terminante a 
inviolabilidade e a ilegibilidade dos direitos natti- 
ra«s e individuaes.

Vo lve i as vi-.tas ao presidio ou ao iiit<-riorduma 
penitenciaria «pie deixais atraz. M s burg a zas !
< )lhai até um tablado que se sóhe por uma e-cada; 
vobre elle se eleva um páu; deante deste píu se 
colóea um banquinho e a sen lado uni enleio q ie 
se re]:iei< na inni umas braçadeiras «le ferro : a 
multidão iiiipaeieiite luta por abrir pi*so entre as 
forças que se fazem em quadro e eircurmlam ao 
andaime sepulcral. Um homem «m i consciência 
de si mesmo, n *tn da vi«la que o rodeia, pn s rado 
iutílectual, física e inoralmeute, acima «lutii carro 
com as insígnias «los oondênados p«da lei biiigueza, 
assediado jndas exortações dos h> tnens n>*gr<,s e 
«los que se chamam irmãos «le carllade, chega ao 
sitio fatal. ritido agudo do clarim e o som fú­
nebre do tambor, impõem silencio á multidão que 
contém, impressionada, sua respiração. Ninguém 
diria que ali se encontram retinidas milharas de 
pessoas, tão p ro f n lo é o silencio. O  condênado, 
ajudado pelos satrerdotes e irmãos de caridade, 
baixa «lo carro: e ali, ao pé do tablado, um escri­
vão rodeiado do agunzis, outro homem igual a 
elle, seu irmão. lê a terrível sentença. Sólie <■ réo 
a escada arnistad > pelos ajudantes e irmãos «le ca- 
rida le. até chngar á plataforma doevtradoe senta- 
se no baiiqniiilio pronto a morrer. O  venlngo, 
outro homem igual a elle, também seu irmão, 
atn-o ao cé|>o com uma corda seus [ás e suas mãos 
e mote lhe o pese -ço ao cutêlo.

Kntfio ohimiein duma religião que é uma men­
tira pronuncia «■ c cio em D us Padre... que o sa- 
«•rificado nas áias «la lei «epetc eoni dehil voz ató 
«•lirgnr »o  unico filho «la profissão de fé c tolica 
apostólica da cúria, romana; e «» eutélo agitado 
violentainente arrahata a vid-i d'aquele ser. A  
respiração da multidão comprimida estala num 
éco de lastima; e o homem negro, o sacerdote, er­
guendo sen corpo e  levantando a efigie de Cristo, 
faz vôr á multidão já  estar tudo concluido. A  lei 
hurgiteza está vingada e satisfeita ante um ea- 
davor.

Que lia con«egiii«lo a lei com violar á vida,base 
«le todas as garantias e  «lus mais direitos do 
hoim in ?

Jaan Baw isla Percs.
(  Coiitiinia )

Nigiieiu pode ücr feliz se toJos nâo o são.
B u d iia

M e d i t a ç õ e s
Todo o mundo tem razão, [mis todo o mundo 

d iz que a sociedade está nml arranjada. N«> que já  
estamos t«xlos de acõrdo, é em procurar um melhor 
arranjo. Ha quem prefere continuar assim e cada 
vez pei«>r, no intuito «le que os anarquistas não 
venham a pôr um pouco de ordem. A  Natureza, 
mostra universal, tem poucos «liscipulos aproveita- 
«los. A sociedade presente não imita-a nem faz 
caso delia. D ividida em tres classes, as tres pa«le- 
cem doenças crónicas. O  problema social é pato- 
logico tanto como psycologico. A  aristocracia tem 
a doença no cérebro; seu pensamento é núlo. A  
h irguezia não pensa, o queé uma vantagem ; sua 
doença está no coração: não tem senti incuto. O  
povo é ignorante e ás vezes grosseiro «*01110 o d ia­
mante sem lavrar e do qual sahirão os vastos a li­
cerces, de grandíssimas edificações. N o  presente, é 
sensível esta ignorância lançada com fieqiieucia 
11a face das classes laboriosas, pois delia resulta 
que os sapateiros fazem botas sem ortografia e os 
pedrein s não sabem hermeneutica. Por isso cáem 
dos andaimes.

De tudo isto resulta que a peior das classes é a 
burgiieza. Quando a imprensa obreira insulta-a e 
iu\l trata-a, não faz mais que imitar os grandes 
|ieusadores que em todas as é|x>cas a tem odiado. 
A  geração literaria de 1830, |sir não mencionar 
tempos mais antigos, chamou aos burguezes «le 
animacs. Balzao, e todos os eseriptores couteni- 
poraneiis delle, jamais fizeram uma obra na qual, 
não aparecesse a figurado hurgnezavaro, pe<lante, 
malvado ou ridicuhi. Não faz ainda muitos amios, 
um burg iez amigo meu disse-me o s«‘giiinte:

“  Na venlade «jue os trabalhadoras sentem fume 
e psdecem, porém, tôem compensações na esfera 
do sentimento. ”  Eu lhe repli<]tiei: “  Sendo isto 
com pensa«;ão, quer «lizthr que na esféra do senti­
mento não lia entrada para a burguezia. ”  Tam ­
bém criti-ani os moralistas burguezes as “  más 
paixtHís”  «los [iroletarios. Pergunto eu : ba más 
paixões? Porque na Natureza não pó le  haver 
coisa ruim. Si a inveja, por exemplo, pare-se-nos 
c«iisa repugnante, vituperavel e abjecta, «leve-S" a 
(iiie ella é uma paixão desnaturalizada. A soeie- 
«lade e suas leis de-naturali/ui», torcem e corroni- 
[wm as paixões mais puras e mais l< gitima».

N. Estevanez.
(  Trad.cção de Fermino CresjKi )

Chamamos a atenção dos 
companheiros para o nosso 
novo endereço. Toda corres­
pondência deve ser dirigida a 
esta redação: rua Gonçalves 
Dias 67, 2o andar.

Fazemos esta declaração, 
simplesmente, visando o fim 
de maior facilidade do nosso 
serviço.

Misérias dos Bonds

Causa péj<> d ize l-o  mas, é verdade.
Positivamente a classe de contlucloresjde bonds 

no R io  de Janeiro é a que menos valor moral tem 
110 meio em que v ive; e. porque, [lerguntarão to ­
dos iiiirdintaniente?. E ’ fácil responder.

Pelo relaxamento e abatimento moral e intele­
ctual a que elles couductores se têein deixado arras- 
:ar, n 10 pugnando 11 *m defendendo os seus mais 
sagrados direitos e de veres, a toda hora conspurca­
dos e ameaçados por aquelles individuos que lhes 
dão os mais reles c ininguad«>s ordenados, julgan- 
d > por isso o mais inifarae e vergonhoso dos d i­
reito« sobre se is subordinados. E  fazem bem.

Quereis saber os motivos ?
Quem não sabe defender os seus Direitos Sagra 

dos «le homem trabalhador, deve ser espezinhado 
por esse mesmo principio, pois qne diz o prover- 
bi°:

“ Quem 0 seu inimigo poupa, nas mãos lbe 
“ morre”

E ’ porém, chegida a hora de a cordar, já  vem 
surgindo o P rovir da Liberdade e do Dereito de 
todos aquelles que trabalham e lulam ao lado da 
Justiça e tia Razão.

A  classe de eonduetores de bonds, até hoje 
mal julgada por hábitos viciados e perniciosos, e 
ao mesmo tempo mal reconqiensada nos esforços 
do seu tubalho insano e mortificante, não deve, 
portanto, continuar no jionto de degradação mo­
ral e intelectuar, que tem trilhado até hoje.

Os couductores q ic compõjin as companhias nes­
ta é|XKía, não são os condiietores (1’outro tempo.

Qs couductores de hoje. 11a sua maioria, traba­
lham unicamente para se manterem parca e mo­
desta m^n te, para não serem taxados de«x:iosos de 
vagabundo., tul é a crise de trabalho que nos in­
felicita; os couductores de hoje, já  são na sua maio­
ria, homens que ocupavam diversos misteres 
na senda do trabalho honrado, habituados ás mais 
clamorosas vicissitmUs e necessidades da vida; 
não são, portanto, os conductores d ’outro tempo, 
que só eram indivíduos expulsos e acusados das 
« amadas do trabalho sério e honrado, quasi sem­
pre inntilisudos em sua honestidade para puderem 
ocujtóir este ou aquelle logar nesse mesmo meio 
social.

Pelo menos era essa a fama de que gozavam 
ttxlos os que se ocupavamde conductores nVmtrue 
tempos já passados.

H «je , porém, já  se tem dissipado essa mancha 
negra e tenebrosa, mormente naqueües que são 
allnuos ao» labores da classe.

E ’ , portanto, aprazado o momento de meditar, 
e cada ura cumprir o seu «lever.

O  val«»r d«> vosso trabalho e da vossa dignida­
de, até hoje mal avaliados, está nas vossas vonta­
de».

Um homem sem honra nem dignidade, ê uma 
besta manhosa, da qual não se conhecem as suas 
força» fisicas. que é  capaz de tudo.

P«irtauto é meditar e agir o  quanto antes, com 
a força medonha e potente das vossas vontades, de 
ocórdo com a Justiça e a Razão.

# O  vosso direito é inviolável e sagrado, como o 
direito de v iver é perraetido ao homem.

E ’ preciso que os vossos [latrões se compenetrem 
e comprehcndain que a vossa classe, hoje, já  não 
é u mesma «Boiitros tempos.

Faz se, [xirtanto, necessária a reivindicação da 
classe perante o » vossos patrões, já  é tempo.

Collocai-vos na posição de honra e dignidade, 
que o vosso direito não se fará esperar com » 
pensaes.

Manoel de Castro Amorim

O aperfeiçoamento da Umanidide está na ampliação da 
liberdade.

H eqbl

PELOURINHO
Em Nitêioy

Os atropelos «1«* que são victimas os operários 
das fabricas e oficinas desta capital, são taatos; tão 
numeroso é 0 rol dos atentados que se cometem no 
interior desses estabelecimentos onde o homem 
morre leiitamente assassinado |>or um trabalho 
excessivo; <» poder discricionário dos mestres e 
chefes de secções por tal maneira desnatura esses 
homens transformando-os em verdugos dos seus 
subordinados; que mencional-os todos seria tarefa 
superior ás nossas forças Mas essa impossibili- 
«lade não nos impede que clieguêinos a conseguir 
tão util esco|x> a força de ir  revelando pouco a 
jHMiCO os que nos firam denunciados e depois da 
indispensável syndicancia verificarmos a exatidão 
da denuncia.

Desta forma não só daremos «umpiimeuto a 
uma das partes do nosso progrãma, como pratica­
remos uma obra meritória arrancamlo as mascaras 
aos carrascos, aus miseráveis inimigos dos nossos 
companheiros.

H oje o primi iro individuo sobre quem recahe as 
nossas censuras para que se torne elle alvo do des­
prezo de tcxlo operário digno, é o contra-mestre 
Marcilio, da fabrica de tecidos S. Joaquim, em 
Nitheroy.

Homem violento e mal educado, Marcilio v ive  
a perseguir as operarias que trabalhara sob a sua 
direcção com graçolas estúpidas e ameaças irritan­
tes. A  menor noção de delicadeza não preside á 
sua conducta |>ara com as [xibres companheiras

3ue têm a infelicidade de ganhar a vida a custa 
um trali»lho esfalfante acrescido ainda pela bru­

talidade dura contra-mestre sem consciência, cruel- 
mente importuno!

Acaso não poderá haver para isso 0 necessário 
corrcctivo?

No Andaraliy
F ’ brica de Tecidos Cruzeiro —  Homens ha 

para quem esta vida é um sonho de torpes fanta­
sias, julgando se soberatios absolutos nas oficinas 
em que trabalham e nas quaes ocupam um logar 
mais ou im nos elevado, praticando toda a classe 
de infaraias e atrocidade», fiados talvez nos sabres 
da nossa malfadada ]x>licia creada especialmente 
para garantir absurdos inqualificáveis dos senho­
res do dinheiro; esse» homens cujo coração está 
corroido pela inpudicia dirigem-se ás infelizes 
moças que estão debaixo do seu infame mandato 
exim um vocabulário imundo fazendo lhes propos­
tas deshonesta9 ao mesmo tempo que ousam ofen­
der ao pudor das nossas companheiras, e a i! delias 
se protestarem contra taes abusos, porque então 
estes monstros transformam-se em carrascos e des­
pedem as suas victimas.

Indivíduos desta qualidade são: Raposo, chefe 
do es sriptorio e Américo, contra-mestre da doba- 
ção e engomação; este ultimo com fumaças de 
valentia disse ultímamente a alguns companheiros 
qne angariavam por meio de uma auhscnpçio do­
nativo» para os operários da “ Carioca” , que se 
tivesse na “  Fabrica C ruzeiro”  quatro homeus 
(  pasmem todos, pois de homem nem a forma tem, 
é um verdadeiro hypo|xUamo) como elle, rasga­
riam as listas e esmagariam os portadores delias.

Alerta, pois, companheiros, acabai de vez com 
taes abusos.

—  Os operários são actualmente nesla fabrica 
considerados prisioneiros, pois logo após a entrada 
são tramadas a cadeado as |K>rtas de ferro das d i­
versas secções com esfiecialidade a de teares^i qual 
se abre só quando apita para a sahida do pesaoal. 

Será isto médo 011 será mais uma prepotência 
ué desejam fazer aos operário» ? Em qualquer um 
os casos é preciso reagir contra semelhante av il­

tamento.
*

Compauheiros d ’ “ A  G réve”
Siudaçõea.

Peço pira pelas colúnas deste periodico aviseis 
aos companheiros da Carioca e da Corcovado que 
seguiu para lá o “ católico e apostólico romano” , 
religioso de quatro costados e cacambeiro adula­
dor de primeira ordem João Dutra, o qual nas L a ­
ranjeiras arranjou a demissão do companheiro A q -



A GRÉVE

tonio Duarte dizendo ao fuão Sanches de triste 
memória, que o dito companheiro era anarquista, 
grevista etc, etc.

Portanto peço para participar aos companheiros 
daquellas paragens que o corram a chicote, on por 
outra que lhe déem um pontapé em certo logar re­
comendando-lhe que nunca mais por lá apareça.

Um ar.igo.

No Jardim Botânico
Como sabem os leitores, achou-se em gréve, du­

rante vinte dias a fabrica de tecidos “ Carioca” . 
Os operarh s desta fabrica, vendo-se avassalados 
por iniimeras dificuldades, apêlarain para o apoio 
dos companheiros d*»ntros logares.

O  concurso nào se fez esperar. A  L iga dos Al- 
íaitas tomou a iniciativa de convocar uma reunião 
das sociedades operarias, na qual reunião ficou 
resolvido prestarem todas apoio moral e material 
aos companheiros em gréve.

Dois dias depois uma numerosa cõmipsão de 
operários, representando diferentes associações 
foram ao Jardim Botânico e depois duma reunião 
efectuada na séde da Sociedade Operaria d ’ali, d i­
rigiram-se £ fabrica, onde uma cõmissão de tres 
ofierarios, destacados dos representantes das dife­
rentes sociedades, se entendeu com a directoria da 
fabrica. Depois, voltaram á séde da sociedade 
operaria do Jardim Botânico, e além d ’outras de­
liberações, foi tomada a de efeituar-se uma confe­
rencia no domingo proximo.

Tal conferencia teve logar na Ride da L iga 
Operaria Italiana, e diversos oradores se fizeram 
ouvir. Fo i então deliberado consútnir se uma 
cõmissão pe rmanente de moradia na séde da F e ­
deração de Oficiarias e Ofierarios da Fabrica de 
Tecidos, até o termo da gréve, e tamliem se publi­
car um manifesto. Mas na segunda-feira a dire­
ctoria cedia a todas a reclamações dos grevistas, fi­
cando assim terminada a gréve pela victoria dos 
operários.

Para a publicação do referido nani festo foi 
imediatamente arrecadada a importância necessá­
ria. E  como ficâra assente elle foi dado & publici­
dade, não já  concitando os ofierarios a ser solidá­
rios com os companheiros em giévejmas relatando 
o feliz termo da gréve e dando contas exactas dos 
recnr88os arrecadados e da maneiia por que foram 
distribuídos pela Soch dade Operaria do Jardim 
Botânico.

A  seguir damos o balancéte apresentado, por 
nos parecer merecedor de ter a mais larga publi­
cidade possivel.

Foi, pois, vencida a arrogancia imbecil da di- 
rcctoria da fabrica e inutilisados os efeitos da trai­
ção de que foram victimas aquelles briosos com­
panheiros.

*
Movimento da receita e despeza da Sociedade 

, Operaria do Jardim Botânico, por ocasião da
gréve.

ESTRADAS EM DISI1EIRO

Da verba existente nos cofres da Socie­
dade Operaria do Jardim Botânico. 4OO0OHO 

Da Federação de Operarias e Operá­
rios em Fabrica de Tecidos............. 1270500

Dos operários da 'fabrica de tecidos
“ Corcovado ” ..................................... 3460800

Do grupo d ’A Giêve..............................  280400
Do Centro Internacional de Pintores 800500
Da fabrica de tecidos “ Aurora” .......... 280000
Producto de suliscripçio aberta pelo 

companheiro Francisco Corral G il 100500

1:0210700
ESTRADAS EM OESEROS

Da Federação de Operarias e Opt ra
rios em Fabrica de Tecidos............ 6800500

Dos operários da fabrica de tecidos
“ Corcovado” ....................................  53$ 560

Por Cândido K om ero .........................  190500

6530360
8AIITDAS EM DISHEIRO

Para soccorro medico............................  200000
Gastos com as oommis-ões em fiassa-

gene de bonds, trens, etc.................. 910000
Compras de generos, feitas fiela So­

ciedade Operaria do Jardim Bo­
tânico.....................................................  4920600

6060600
8AIIIDAS EM UESEROS 

Foram prestados auxílios a 527 famí­
lias, prefazendo um total de 2.409 
pessoas.

SALDOS
Km dinheiro......................................... 4150100
Em generos : —  4 saccas de feijão ;

3 idem de farinha de mandioca ;
3 idem de farinha de trigo; 3 latas 
de banha.

No Barreto
Os acontecimentos que ocorreram na Compa­

nhia Manufactôra Fluminense deve servir de 
exemplo aos operários d ’aquella fabrica, tão mise­
ravelmente perseguidos pelo mestre dos tear.s Joa- 

uim Fernandes, sujeito odiento que se prevalece 
o cargo para intrigar os seus subordinados com a 

directoria.
O  gerente daquelta importante estabelecimento 

fabril, que pela maneira porque se exprimiu deante 
da cõmissão da Federação de Operarias e Operá­
rios em Fabrica de Tecidos, parece ignorar todas 
as intrigas em que ha.sido envolvido, precisa co­
nhecer as infâmias de semelhante miserável.

Segundo podemos coligir, todas as peraguições 
de que téem sido victimas os nossos companheiros, 
partem doma tropilba de aduladores faltos da maia

insignificante partilha dc pondonor e dignida­
de; estes canalhas, cujos nomes daremos oportu­
namente a conhecer, afim de que sobre as suas 
cabeças recaia o desprezo dos trabalhadores liones- 
tos, vivem a forgicar mentiras com o intituito de 
g inharem proteção ás custas das suas victimas. ^

E  sehretudo nenhum trabalhador perda de v is ­
ta aos inimigos que os perseguem. E ’ preciso cada 
qual ter consciência da sua força e que todos sai­
bam que pela sua união o operariado pôde tudo con­
seguir, sem nada ficar a dever ao hurqnez que o 
explora. O  homem de consciência não deve consen­
tir, de forma alguma, que asna tranquilidade sefa 
perturbada por causa de um indivíduo digno de 
ser corrido a chicote. Hu meios, muitos meios, dos 
operários se livrarem das pcreeguiçõescobardes. T o ­
da a violência é licita quando se trata de castigar 
aos bajuladores, aos inimigos eaos traidores do tra­
balhador.

Si é verdade que o verdugo citado no inicio 
deste artigo tem eiu seu poder uma lista de «>f»e- 
rios a quem vai desfiedindo a poder de intrigal-os 
com o gerente, «nmpreaos companheiros se reuniram 
e procurar os meios mais adequados de castigar 
sevcraiuente a semelhante miserável.

No Mattoso
Sabemos que na fabrica do Mattoso, o indivíduo 

que dirige a secção das creanças mandou fazer 
uma palmatória com cinco buracos fiara castigal- 
as. Como ninguém ignora semelhante mau ira de 
punir faltas leves é hoje conipletamcnte abolida. 
M:ts o que nos admira é não ter havido ainda um 
operário enérgico, naque'la fabrica, que ao assistir 
tamanha selvageria esbofetei o algoz execrável.

Entretanto consignamos o abuso e voltaremos 
ainda a desvendar uns tantos abusos que ali se co­
metem; e certos fiquem os cafiatazes do Mattoso, 
como dos outros logares, onde os mais invioláveis 
direitos são conspurcados,que sempre nos encontra­
rão pelafrente para tornarim» notorio o seu nefau- 
do canalhismo.

Lloyd Brasileiro
A ’ maldade dos tyrfinns não faltam meios para 

exercer os aetos infames duma vingança mesqui­
nha; quando o ataqi e directo cu volve o receio 
duma justa represália do atacados, elles, a seme­
lhança do repitil, atiram rasteiramente o bóte cer­
teiro á vietima incauta. E ’ assim que obtéem uma 
reação impossível de ser conseguida fielos meios 
írancos, sem a mascara do* pretextos cobardes.

Como todas as emprezas de especulação cõmer- 
cial ou industrial, a directoria do N ovo L loyd 
Brasileiro não se podia furtar a e9ta lei. O orgu­
lho do hurqnez esmagado pelas difileudades do 
momento, procura agora soerguer a cabeça, porém 
temendo outra humilhação, usa dos processos in­
sidiosos.

Não é já  mysterio que depois daquella gréve 
tão mal acabada, em que pese á falacia dos supós- 
tos mentores, diversos ofierarios toem sido insolita- 
mente despedidos.

Um  destes foi um operário caldcrairo, que en- 
trára ao serviço da referida empreza dois mezes 
antes de rebentar a gréve. E  a maneira porque o 
digno trabalhador foi porto na rua, só por si fala 
mais alto contra a lealdade dos directores do Lloyd 
que o mais violento comen;ario nosso.

Os ofierarios ealdereiros de ferro nunca tiveram 
ferramentas suas e fazem por isso todo o serviço 
com as ferlamentas da casa; assim é c sempre foi 
de praxe na respectiva secção. Durante os dois 
primeiros mezes, corno o referido operário traba­
lhasse nas oficinas, servia-se ora da ferramenta 
dura companheiro, ura da ferramenta de outro, e

sim ia fazendo o srrviçu seu prtjuizo para nim- 
guem; mas depois da gréve foi escalado para um 
concerto abordo dum navio. Como ainda não re- 
iebôra as ferramentas ncc-ssarias, o operário 
pedi o-as au mestra da sua secção; este o mandou 
dirigir-se o. outro mestre, o qual por sua vez o 
enviou a um terceiro. Só então compreendeu o 
operário que era objecto dum gra » jo  de máu 
gosto, pois o ultimo mestra a «piem falou fel-o sa­
ber que ferrameuias não lhe seriam dadas, ficando 
assim elle impossibilitado de desempenhar n 
cõmisaâoe consequentemente despccido.

Com franqueza, isto é sério?...

Na Saude
Uma denuncia liastante grave chega ao nosso 

conhecimento e sobre ella chamamos a aténção de 
todo ofierario digno desse nome, cuja dignidade 
ainda não tenha sido, nem possa ser embotada 
pela miséria.
• Saltemos que na fundição Coniuerano &  C., 
trabalha-se uma hora a mais que em todos os esta • 
beleeimentos congeueres. Isto só para dar maiores 
lucros ao biirquez explorador do suor alheio. A n i­
mados nela íâlta d< energia dos seus operários, os 
chefes da firma roubam dessa forma ainda mais do 

tie lhe é falcutado pelo estado actual desta socie 
ade infame, sem a menor compaixão pelas suas 

viclimas.
Entretanto o seu trope egoísmo não nos surpre­

ende; o que nos admira, o que nos pasma e cons­
terna é ver operários, que deviam ser mais zelosos 
dos seus direitos, sujeitarem se a tamanha iniqui­
dade!

Acaso não haverá nas oficinas dos srs. Canuie- 
ano &  C., homens capazes de se oporem a « m e ­
liante extorsão? * 1

Deixai que falem: deixai insultar: processar, encarcerar, 
deixai enforcar se fòr preciso: mas publicai vossos pen­
samentos. Não é um direito, é um dever de quem tem ideias 
dal-asá luz.

1 CoURIÉR

A sociedade padece uma enfermidade antoritaria que a 
leziona soki-dinamira: busca inutilmente o remedio nas 
leis umanas, e repéle o unico saudável, b w.-ado nas leis 
nalunics.

0 VANDALISMO NOS BONDS
C O M P A N H IA  F.C. DO J A R D IM  B O T Â N IC O

An iniciar hoje pelas colunas d '. l  Gréve a d«- 
feza dos em pregados nas companhias de bonds, 
protestando contra as injustiças dc que estes nos­
sos companheiros são victimas, tenho pnr dever 
de combater os seus exploradores euiquuiito que 
as minhas forças o permitirem.

Polires companheiros tio infortúnio que acabru­
nhados pelo puder tio capitalismo, tstacs sendo 
perseguidos, por esses vandalos e usurpadores do 
v< srto sutV, sem que fiara vós haja tlefeza dada 
pela sua directoria. Principiando pelos (iscaes que 
téem de roubar aos jitiliras coiiductores, o seu sus­
tento e o da sua familia pura serem amados e que­
ridos desses sei vigeiis desumano®, desses htinvns 
st m critério, repito: desses vandalos que ãnunciam 
pagamentos fabulosos uos seus empregados para 
serem lhe saqueiados nos seus vencimentos; (  para 
pagamento desses salteadores de o-Uribo, digo, da 
vossa bolsa) que a companhia deiiomiua-.fiscaco ou 
puuitloivs tios seus direitos !...

Sustenta sobre as snas ordens fiseaes que ha 
pouco recchiauí grandes meiisali.lados ! sustenta os 
sobre a direcção (Puiu cliefe tpie ha tempos passa- 
d s rec- bia em sua easi* valiosos presentes, taes 
como: caixas dc vinho tio Porto, presuntos, fierús, 
etc-, muitos mais genert s e valores, fior intermé­
dio dus seus auxiliares! porque estts obrigavam os 
conductorcs, que caso não lhe dessem, os manda­
vam dem ittir!

Para maior exploração a directoria no intuito 
de proteger essa fiscalisação invtiitoii uma outra a 
que dominou de secreta.

Essa fisealisação é inifiosta tjuando os fiseaes 
receiam dos conduetores, as fiartes (pie dão injus­
tas dellcs, porque puta e-sas não ha tlefiza justi­
ficada, ainda que os conduetores lli’u apresente ! 
Defesa 1 em toda a parte se dá; só essa directoria 
sem dignidade não lh ’a eonctde !...

Os pobres dos tnotorneirtis têem cada um dia 
seu regulamento e entre elles tem um que d iz ; 
quando o carro electrieo não estiver b-uu de trava 
os nu torneiros deverão tlar parte acsch cfisda  

: niailohra.
j Pois em vão os nossos companheiros reclamam, 
í que só quando elles muito eutendem é que lh ’u 
! mandam trocar. Mas em que condições?— sugei- 
j tos a ficarem sem trabalho !
[ Porque quando o carro que elles dão como 
, ruim recolhe nas oficinas, o  chefe da conservação 
1 dos mesmos, sem para elles olhar, digo, sem fazer 
• o  reparo que o mesmo carece, dá fiarte do motor- 
neiro fiara o seu eôgro, isto ú, fiara o chefe do tra- 

| figo, o sr. Ribeiro; e«te por sua vez manda no 
‘ boletim diário stisficuder até segunda ordem o 
motunieiro. Quando este comparece á sua pre­
sença este diz-lhe essa causa injusta da sua sus- 
jiensão e avisa o : o sr. fior esta vez paga a multa, 
e fiara outra vez vac demitido ! Essa multa é lhe 
inqiosta conforme elle muito bem entende, de 
cinco, dez mil réis e nrnis, durante o uiez, fóra as 
avarias !

Esses biirguczes obrigam os conduetores c mo- 
torneiros a comprarem em uma ca-a tias suas rela­
ções as roupas de seu uso. Isto é, (Puma fazenda 
muito ordiuaria cobra fior cada terno 600, ao 
passo que outras companhias as dão aos seus em­
pregados (Rir 37 í; não é com o intuito de proteger 
estus que eu falo, não, é só fiara fierguntar a 
esses exploradores, para onde vão os 2-v$ que 
aertsseiu? Para encher mai» u sua bolsa? Não vos 
chega, miseráveis, o que vós já  lhe t*. tules rou­
bado?

Pois bem, com pinheiros. Fazei uma união, 
botui mãos n obra, sacudi o jogo  da iguoraueia 
burgueza que até aqui vos tem oprimido.

A vossa vontade é livre, a vossa causa é justa... 
defendei a embora custe a vida de vós todos.

Se por acaso o governo vos prender para irdes 
combater em suas fronteiras, vt'n não a arriscaes ? 
Si ui.

Nào em tlefeza das fronteiras, mas sim cm tle- 
fesi do capital burguez, em tlefeza desse capital 
que vos explora e que vós u guulues, eiuíim, em 
tlefeza desse capital que vos eoudiiz á miséria, e á 
fienuria da vossa tuiuilia ! Quereis arriscar a vida 
ii'esses euni bates, e uii vossa tlefeza estais com 
mêdo.

Muito mais tinha fiara escrever, mas por abso­
luta fãlta de tempo tica fiara o proximo numero. 
Mas ticai scieuti-s que estarei pronto a dar a ulti­
ma gota de sangue das minhas veias em defeza da 
nossa emancipação, isto é, de todas asclasses tra­
balhadoras.

ri. F. Pereira.

E' necessário odiar tanto ao despotismo que perpetua a 
ignorância, comoá ic-nor.uicia que pcrpeiúano despotismo.

Turgot

A V A N T E !
E ’ com o coração fervendo de sentimentos que 

lanço a mão á jx nna fiara cumprir um alto dever 
de iiiuaiiidade; é com o coração cheio de ardor que 
sou levado a escrever algo fiara « s ofierarios da 
fabrica de tecidos “ Carioca” , operários que desde 
o tliu 2 do passad» puzeram termo ao trai alim na 
fabrica onde labutam fiara a ct iiquUta do fião de 
cada dia; operados estes honrados, puis que o

motivo dessa paralizaçâo de trabalho foi o de 
terem os directores da dita fabrica abusado da 
fraqueza de uma companheira obraria, pois fien- 
savum esses,lords que a mulher considerada como < 
está, por esta velha e carcomida sociedade (  ente 
fraco ), não se levantaria contra os seus desman­
dos, continuando assim esses escravocratas a abu­
sar da fraqueza delias.

Mos, vai senão quando os operários, num 
impulso de verdadeiros umuiiitarios reclamam pe­
rante os patrtVs por esta injustiça inqualificável, 
DCriliendo como resposta que a directoria manti­
nha o que tinha feito. Por este motivo encontra­
ram se sem trabalho um punhado de ofierarios, 
disfKistos a enfrentar todos os obstáculos que se 
Mips oponham, e outro não deve ser o seu proce­
dimento, (piando elles vão mostrar aos seus opres­
sores que não recuam da luta, jmiís têiiiuo seu lado 
todos os trabalhadores conscientes desta capital.

Avante, jiois, companheiros, valentes lutadores; 
caminhai firme nas vossas resoluções; defendei os 
vo*S(>s direitos até o ultimo momento; empregai 
todos o* vossos sacrifiei s fiara levar des adiante o 
vosso bC*lo e aprovado modo de proceder, e si 
fxir acaso fòr necessário que para couseguirdes a 
merecida victoria, façaes correr o vosso precioso 
sangue não deveis ainda recuar, jielo contrario, 
deveis usar de todos os meios ao vosso alcance 
fiara que esta sociedade que só é composta do 
roubo, esta sociedade corrompida, putrefacta e jà 
fior demais condénada; sociedade em que só téem 
valor aquelles que vivem do suor alheio; s»já der­
rocada e nos achemos n’outra em que haja direitos, 
honra e igualdade d<is que lab.itam diariamente e 
que aquelles que nada fazem e nada produzem se 
jam varridos do seio da iimanidade fiara* que não 
venham mais nina vez contaminar os cérebros dos 
fracos fKmsadorcs, pois na socieda.de actual o di­
reito é a injustiça; a honra, o rouboje a igualdade, 
un a falsa doutrina.

Caminhai, pois, lutadores conscientes, que esta­
rei ao vosso lado, não recuando um só passo do 
caminho do dever «pie me é inqio.rto ii-la minha 
consciência dc operaiio cumpridor das leis de 
Uniunidad-.

Affrelo Vasques.

Este artigo foi levado a um jornal da manhã 

que não o quiz publicar por achai o muito forte, 

não obstante seu autor assumir inteira res­

ponsabilidade de todos os conceitos nrlle emi- 
tid< s.

O  facto rni si nada oferece de anormal, mas si 

tivermos cm vista que o mesmo jornal que assim 

procedeu não trepidou em abrir suas colunas a um 

artigo injurioso fiara o ofierariado, qual o de que 

aliaixo sc ocupa o nosso companheiro Á lvaro  A l ­

berto, muito significativo, decerto, se tornará.

ri redae,âo,

Confundir o liem publico com o nosso, nio só é conve­
niente, senão indispensável.

Siiaftesbüry

G R E V E S
O  bacharel Pedro Tavares Junior, republicano 

e livre-|iensador, acaba de fazer publica profissão 
da sua fé democrática. Num artiguête publicado 
no Correio tJa Manhã, de 18 de julho, sob o titulo 
supra, dá nos o referido senhor uma significativa 
amostra do como entendem os direitos do povo os 
seus siifKistos defensores fxiliticos, estes verdadei­
ros amigos ursos do ofierariado. Porque se não 
nos falha a memória, já  lemos escritos do bacharel 
Pedro Tavares Junior, em que elle namorava o 
povo, com frazes sonoras insinuando se á estima 
dos incautos.

Mas nada tr mos nós com este passado de em- 
posturas; que s. s. tenha sido ou seja ainda o repn- 
lilirano livre jiensador dos tempos idos, é-nos de 
tido  indiferente.

O  que não findemos deixar sem resposta, são os 
insultos que foram atirados aos operários com a 
lev»za de animo característica dos irresponsáveis 
moraes.

E ’ preciso eu bretudo que o bacharel Pedro Ta­
vares Junior saiba duma vez |ior todas que os 
ofierarios estão muito acima dos seus conceitos 
apaixonados de politico caipóra e advogado de 
cansas perdidas. Nào receia o trabalhador con­
sciente ás fierfidias do burguez astuto quando luta 
Icalmcntc pela defeza dos seus direitos.

Na sua insultuosa arenga, o articulista do O w- 
reitda Monhâ acusa o dr. chefe de policia de 
proteger aos grevistas.

E  como argumento em favor desta acusação, 
cita o caso da gréve da Fabrica “ Carioca” ; no con­
ceito de s. s. o dr, Cardoso de Castro constituiu se 
era advogado dos grevistas.

Mas semelhante juizo é tudo quanto póde havei 
de mais absurdo, de mais falso. Como podia ser 
o dr. ohcfij de fKilicia considerado defensor dos 
ofierarios, quando foi s. ex. quem prestou o maior 
apoio possivel á companhia armando-a da força 
necessária para a resistência? Acaso não esteve a 
fabrica nono e dia guardada por soldados emba­
lados? Sofreu por ventura alguém da adminis­
tração o menor desacato á sua pessoa? Não é 
certo que os contra-mestrs quando andaram de 
casa em casa procurando obrigar os operários a 
assinarem uma capitulação humilhante eram ga­
rantidos por patrulhas de cavallaria ? Como, pois, 
deante destes factos se póde coligir que a policia 
favoreceu aos grevistas ?

A  circuninstaucia de não ter ocorrido nenhum 
conílicto, prova, é verdade, que as autoridades 
cumpriram o seu dever, procedondo com modera­
ção, não urdeuundo viol meias irritantes contra



A G R E V E

pessoas pncificav. emfim, não se tornando instru­
mentos de desoidem e opressão. Si 6 a isto que o 
bacharel Pedro Tavares Junior chama violação das 
garantias, bem original deve ser a ideia que s. s. 
tem  do direito 1

Quanto ao caso do seu constituinte Manuel Mei- 
relles, que s. s. diz ser mais sério, creio também 
que o seja. Pois si se trata do seu constituinte !... 
Por isso é logico se lembre o infeliz advogado que 
“  no nosso Codigo Penal, além dc outras disposi­
ções, existe um capitulo especial, o V I  do t itd o  
IV ,  aue trata dos crimes contra a liberdade do 
trabalho. ”  E  como o dr. Cardoso de Castro não 
tenha feito delle pretexto para abrir a eal>eça dos

{'revistas a gúrne de espada e tiros de fuzis, se 
embre s. s. de rachar o craneo da prudente auto­

ridade a marrétadas de descomposturas.
A  arma, efectivamente, si não é muito própria 

para os efeitos desejados, revela os processos de 
defeza habituacsa tão habil advogado. Certo não 
seria esta a primeira vez que o jornalismo serviria 
a interesses inferiores, si a petição do bacharel 
Pedro Tavares tivesse deferimento.

Comtudo, nem mesmo assim o advogado conse­
guiria a victoria duma causavencida por natureza. 
Embora victimas das agressões injustas, estamos 
certos que os oporari<»s a.ssiguahidos pelo despeito 
de s. s. como |>erturbadores da ordem, saberão 
permanecer firmes na defeza dos seus direitos; 
combatendo calma, porém, tranquilamente, pelo 
alevantamento moral da sua classe.

Relativamente ao opitêto de c bulo* , com que 
a fina linguagem de s. s. niimoseiou aos que não 
fecham os olhos ás infamias dos exploradores, só 
temos a dizer que estamos muito acima do ju iz» 
de qualquer advogado sem clientes, de qualquer 
polifico vago ou de qualquer jornalista verrinario.

Mais alto que a vilta paga pelo burguez dinhei­
ros»; para além do mercantilismo profissional, 
muito superior ás injurias cobardes, está a con­
sciência da nossa integridade moral, a pureza das 
nossas convicções.

Fique, jrortanto, sabendo o bacharel Pedro ' la ­
vares Junior que os seus insultos não nos atin­
gem, nem tampouco as suas ameaças nos inti­
midam.

Alraro Alberto.

0 sufrágio universal é uma ficção que custa ao paiz 
grandes sacrifícios de moralidade e dinheiro.

L u cia xo  d e  C astko

Movimento Social
F R A N Ç A

Dois casos interessantíssimos se apresentara 
agora neste paiz para diminuir um pouco o entu­
siasmo pelas extravagantes leis de protéção ao 
operário. Os ingênuos, que por acaso ainda se 
iludam com a esperança quimérica do exterminio 
da tyrãnia economica por meio de leis justas e re­
paradoras, poderão deduzir d ’elles ensinamentos 
proveitosos, mas |>or sem duvida em cnmplrt» 
antagonismo com esta ideia falsa e prejudicial á 
marcha da boa propaganda; aos mystifi -adores do 
povo, será, decerto.uma revelação ineõin<Nla.p»r<'m 
visto ser de tod » |>entn verdadeira terão de tra­
gai a para seu merecido castigo.

Todavia é possível, procurem sofismai a. a ma­
neira dos rabulas astuciosos. Não im|>»rta. Na sua 
simplicidade irredútivel, os factos falam mais alto 
que as arengas sedutôras dos dialéticos, iitijiond» 
a verdade.

Transcrevámos, pois. o que a este respeito en­
contramos em Ij‘8 Te »ps Nouceaux, de 27 de 
junho do corrente ãno;

“  E ’ surpreendente vêr como os néo-socialistas, 
que não cessam de nos cantar louvores ao rvfi>r 
mismo e a todas as vantagens que têm retirado <•* 
trabalhadores das leis ditus operarias, se altstêom 
de referir como os nossos bons exploradores z<>m 
ham, ou o que é melhor, sabem tirar delhs excé- 
lentes resultados.

Uma das causas da gréve dos saboeirus de Per- 
thois, que dura ainda, é justamente um desconto 
de 9 °/0 sobre os salarios, o qual deve, segundo os 
patrões, os indenizar dos prejuízos a elh-s oeasio 
nados pela lei dos acidentes do trabalho. E\ con­
vém dizer, uma excelente especulação que fazem 
os senhores patreVs cabouqueiros da região e é 
também contra ella que os trabalhadores se re­
voltam.

Eu já  disse, noutra semana, que um bom niili- 
taute de lá  fòra preso e que sob pretexto de inti­
midar aos seus camaradas, era perspguid» porque 
uni cartucho de dynainite tinha um pouco ferido 
a um toleirão. Não havia prova que o camarada 
fosse o autor do atent do ! Mas como a policia não 
perde nunca seus direitos ( !),  o  camarada, que fi- 
zéra quinze dias de prisão preventiva f»i condêua- 
do a uma sentença equivalente. Eis ahi. Diga se 
logo que a justiça não é uma béla instituição.

A  propaganda continúa na região, mas a misé­
ria assoberba ás famiiias dos grévistas.”

—  Outro exemplo da eficácia das leis operarias 
e da proteção que ellas trazem áquelles em lienefi 
d o  de quem ellas são votadas:

Os mineiros d ’Hussignv, na bacia do Longvy , 
que compreende minas de França e da Bélgica, 
são em gréve. A  maior parte— bélezas de interven- 
cionalismo capitalista —  são operários italianos. 
Estes infelizes gozara a reputação de se deixarem 
facilmente explorar e faz crér que os emprezarios 
por 1& sejam particularmente ferozes para que es­
tes pobres diabos pensassem em se revoltar. Suas 
reivindicações são as seguintes:

Aumento de salario, pagamento quinzenal, sus­
pensão de multas, verificação, a sevjt danos, do 
peso do mineral extrahido; o peso consignado não 
era nunca exacto.

Lá, a famosa lei de proteção ás crianças é ab*o- __ 
lutamente desconhecida; meninos de menos de U í 
ãnos são jornalheiramente ocupados nos fundos de 
põços. Os acidentes no trabalho não dão logar a 
nenhuma indenização, etc.

Os exploradores esperam matar o movimento 
grevista fazendo expulsar alguns dos que estuo á 
sua testa.

E’ bem digno d »  patriotismo patronal.
Emfim, o exercito, caro também ás suas almas 

de patriotas foi |misto ao seu serviço, tal como se 
Miileraud estivesse ainda no |>oder.

Á situação, ue-tas condições e bastante tensa e 
cumpre esjierar greves incidentes*’ ’

P. Delem!le.
P O R T U G A L

O  Porto  —  A ter veracidade as ultimas noti­
cias transmitidas pelo telegrafo, ainda não cessou 
de todo o movimento grevista da velha cidade 
portugueza. Comquant» batida etu sua arrogam; a 
e cupidez, a burguezia, não se deu (tor vencida e 
procura diminuir por meio do ardil, as vantagens 
que fòra obrigada a conceder ao operariado unido 
e eoéso por meio da gréve geral.

Este resultado, com piauto imprevi-to até um 
<x,rto jKinto, não deve surpreender a quem de 
perto ucom|>auha o movimento social da |>eiiin- 
siila. Já o nosso distincto colega Despeitar, num 
tios seus últimos numeres, antes mesmo de ser ul­
timada as negociações entre operários e iiidus 
triae», deu a entender que os patrões não estavam 
tão aterrorbados como convinha que ficassem d .- 
pois (Puma manifestação de força qual deve ser a 
gréve geral. Sob o titulo dum “ connictu que ter­
mina e outro que na»ee” . anunciou que em vista 
diw manipuladores dos fo-foros haverem adôridos 
a gréve gerei, a companhia premeditava casti- 
gal-os, jMir esse hélo acto d.* solidariedade.

Este facto só por si demonstra «pie aquella 
gr'-ve, coiiiquanto fosse incontestávelm*nte unia 
prova exuberante do adeantameiito em que j.í se 
encontra o operariado d a li, não deixou cointudo 
de re.-entir-.se dum resto de supeiliciosu respeito 
aos direitos de propriedade.

E  o que em numero posterior nos vem de rela 
tar o mesmo jieriodico prova á evidencia a vera­
cidade deste conceito.

Agora j.í não são as outras em prezas que desco­
nhecem o dever de confirmarem se com o f  ito o 
res|H’itarcm escrupulosuiueiite as delilx-raçõoa to­
madas. Os mesmos proprietários de fabrica de 
tecidos procuram sofisma • as delilierações em pro­
veito do seu egoisnio e dos seus d*sej>s de v in ­
gança. No |tersuiiçã(i de ipie o operai iadti de|>uis 
duma tão longa aflição estejam incapazes de resis­
tirem ás represálias, os miseráveis tratam de per- 
seguil os cobardemente.

Conseguirão elles tão infame intento ? Não o 
sabemos, pois ignoramos o estado de espirito em 
tjtie a gréve os deixou; mas o  que não duvidamos 
c que *a final de (contas os exploradores venham 
a se arrepender dc tanto abusarem da paciência 
dos oprimidos.

Os acontecimcutos de Valparaiso é um exem­
plo, do qual não seremos nós os que melhores l i ­
ções poderemos tirar. A li ba de ser dilicil que a 
burgiiezia se eniliarqtie na enipreza de mentir aos 
compromissos assimidos; e como aquella devt-m ser 
todas as gréves geraes. Quando ne Ima contra um 
inimigo sem cseniptiLs não deve haver piedade. 
Acima de tudo cumpre ao combatente prevenir sc 
contra as traições } r ivaveis; e convém não esque­
cer que o burguez é sobretudo cohaide e, |eir i«so 
ui' sino, traiçoeiro. Pata tel-o a bom m-ado não 
ba em »» amauçiil-o pelo terror.

l)c|iois não éeste o meio sempre |>osto em pra 
lica jiclos governos das nações “ e i1 Pisadas”  qoan- 
■ I i i|ii 'rein fazer valer a.s suas preteii;ões? Porque 
não havei cnius de seguir lhes o exemplo in ste 
particular ?

E S P A N H A

A  situação deste paiz torna se de dia para dia 
mais ui"lindrosn. Pelos campos da Andaluzia e 
na Catalunha, incrementa se cada vez mais o mo 
vimento operário. A nefanda guarda c iv il conti­
nua o seu negro fada rio de assassinar homens, mu­
lheres e creanças, na faina de servir á estúpida e 
brutal hurgueziu opanhola.

No d a  (i de julho, foi morto em plena estrada 
de Mudritl a Ocafi*, a potlcr de marchas forçadas 
dois prisioneiros E clogi» Saiiehez e Francisco 
Suárez. Este ultimo liavia sido coiidêusdo como 
anarquista em virtude dum “ coiuplót policial” .

B R A Z IL

S. P a UMi —  Os acontecimentos de que foi têa- 
tro esta cidade durante a gréve dos cocheiros vie­
ram |K>r á nio-tra a iiiconi|K*tencia da policia de 
*v Paulo, dando ao mesmo tempo um exemplo de­
plorável da falta de cordura, da ansem-i t absoluta 
de moralidade do governo tPaquelle estado. Já 
não é a primeira vez que os tvninêtes caricatos 
d 'a!i oxhilwm s.- parvamente cmn uma arrogencia 
abaixo de toda a critica. O  habito de viverem os- 
cravisados aos interesses inferiores duma politica­
gem ignóbil, dá 1 lios u febre insensata de afogar 
em sangue toda aspiração nobre, todo movimento 
digno; elles que nada vêem e nada desejam, além 
da v isio estreita e d -s desejos detestáveis d- s seus 
senhores, supõem, talvez. «pie a consciência umana 
[Missa 8**r afogada em sangue. Por isso quando se 
trata de sufocar unia gréve, não cogitara das con ­
sequências e mandam a policia para a rua atropô- 
lar vandalicamente o jmivo!

Mas é bem possível que não venha muito longe 
o dia em que os opressores tenham de se arropen- 
der das suas infamias !

Ap:oxiiua-se o momento em que o mundo compre­
enderá que os pivemos s5o instituições imiteis, funestas 
e imoines em alto guio: que um homem que se resjieita 
não deve explorar em beneficio propio.

T o i> to i

A  propaganda
No intuito de darmos o maior desenvolvimento 

á nossa iniciativa temos efeituad» invariavelmente 
todos os domingos,conferencia* no diversos centros 
0|ierari(i8. Desde a fabrica de tecidos do Bangú 
até a fabrica “ Carioca”  têem ido companheiros 
nossos, e.xpòr aos ojterarias as ideias que hoje agi­
tam os paizes civihsados. mostrando lhes ao mes­
mo tempo a conveniência de se coligarem |iara a 
defeza necessário dos seus direitos. E  por toda a 
parte teon s recebido o melhor agazalho, montran- 
do se os companheiros bem impressionados pelas 
nossas ideias de luta jiela emancipação umana e 
dis|Mist«>s a seciiinlar o no«s» esforço; assim que o 
numero de convites para diferentes partes tem cres­
cido sobremaneira.

Por isso, afim de pwlermos atênder a todos no 
n a s breve espaço de tempo possivel, resolvemos 
dar duas preleções |»or semana: uma que terá logar 
aos sabbados á tareie, das 6'/* I*01, deante; e outra 
aos domingos, conforme a praxe até agora segui 
da.

N o sabbado proximo 1? do corrente, irêmos á 
V illa  Izaliel, rua Theodoro da Silva n. 03; e no 
domingo, 2, ao Barreto, rua Dr. Murcii n. 49, á 1 
lioru da tarde.

. *
^Sabbado, 8 do andante, a conferencia terá logar 

ás 0 '/j du tarde, no Bangú, Março 6 ;e  lio domin­
go ás 2 horas, nas Larangeiras.

< Inútil acrescentar que para estes actos são con­
vidados todos os operários, sem txcepção de pes­
soa.

*
Em vista do forte apoio moral e material que 

tem encontrado o nosso periódico no seio do opora- 
riado desta cidade, também pretendemos passar a 
publicai o todos os sabbados. Mas sobre isso fala­
remos no proximo numero, o que não impede a 
que todos que acham bom este alvitre comecem 
desde já  a trabalhar no sentido de t»rnal-o efectivo, 
pois .-erá preciso um ampliar os recursos materiaes. 

________ __ ___________ Pausil ppo da Fonseca.

A justiça é uma palavra.
B at ./ac

Notas e Factos
No dia 19 de julho proximo passado, a socie­

dade de elas*e União dos Chapeleiros fèsteijou o 
aniversario da sua fundação. Fo i uma festa mo­
desta, porém digna daquellesdistinctos companhei­
ros que ás custas de trelialhos e sacrifícios inúme­
ros vão preparando os elemeutos necessários a de­
feza dos seus direitos de trabalhadores.

A ’ tarde houve uma béla passeiata em qne os 
socios com o respectivo estandarte e acompanha­
dos duma bunda de musica, sahirain a cumpri­
mentar exclusiva mente ás sociedades operarias.

Entenderam elles, e a nosso ver intenderam 
muito bem, que não deviam associar o  elemento 
burguez ás suas manifestações de jubilo: p r isso, 
não saudaram, como êde f. rax ■, aos jornaes.

De noite realizou-se uma en ■antadôra festa, ao 
som duma estudantina, fazendo-se por essa ocasião 
ouvir diversos operários que foram levar aos seus 
companheiros cha|ieleir<>H os protestos da sua sym- 
pstia, as manifestações daisun solidaritdade a quem 
-abe tão lielaniente compreender o seu (ispel

A  sala regurgitava de gente, fazend -*e notar o 
numero avultado de operarias, algumas das quaes 
também fizeram uso da |ialavra.

* .
Dois nossos coni|ianbeiros de luta a cab a i de 

sair a luz, disposto a propugnar }iela causa da 
emancqiação umana.

O  primeiro é La Verdad. de Montevidéo —  
Reda .*ção: calle Miguelete n. 70.

O  segun lo é E l Vaporino, do Chile. —  Ende­
reço: correio n. 2, Vai paraíso.

Saudamos aos nossos colegas e muito esperamos 
do seu concurso em prol da causa que nos é 
cõtnum.

*
Sexta-feira, 24 do mez findo, o Centro Interna­

cional dos Pintores, i fectuoo assenhléa numero- 
sissima para tomar conheciment.» dum e l i ta l  da 
prefeirura, de termos equívocos. Notámos uma 
louvável animação, e a maneira |iorqtie todos se 
apresentaram prontamente |iara a defeza dos seus 
dirt itos, demonstra o despertar do alemento ope­
rário, que por tão longo tempo se deixou oprim ir 
barbaramente, sem o mais leve protesto.

Que ninguém deduza do facto meramente actual, 
de não ser imposta a vexatória medida projectada 
a hendade dos nossos opressôres; a vontado de nos 
ser preipricios; si a tenqiestade prestes a eeplodir 
se desfez, é conveniente preparar os meios de resi- 
tir áe tempestade- futuras. A  luta entre o  burguez 
e o operário será fatal a iiii como em todas as par­
tes do mundo; cumpre, pois, nos preparemos para 
qne não sejamos tomados de surpresa e termos de 
ceder terreno ao inimigo para depois reconquistai- 
o a custa de maiores srerificios.

*
R ea  bemos de conqiauheiro Salvador Delgado, 

jmra a bibliotêca do grupo editor da Grice os se­
guintes folhetos:

E  Cancioneiro Itevlucionario.
Nenstras Convicci-nes, por J  Illenatnom;
Emeííanza bu guesa y l  meítama libertaria, por 

J. Grave.
Escravidã j An iga e Moderna, por E. A rafia;
Autopsia da Biblia Sagra 'a, H . Salgado;
L  i l y y la Autori ad, Pedro Kmpntkine;
La Anarqu a se impone. |Kir V .  Garcie;
La inquiciion fim  de üiglo;
Putria e interna ionalismo, por A  Hamon;
Era C ntadini, por Errico Al ala testa;
Senta Patriat por Pietro Gorij

SociaVsmoy Anarquismo (trdução) por Juan 
Grave, com prefacio de F elix  B. Basterra;

L o  que quieren los an trquistas, publicação da 
Bibilotéca de “ E l Obrero Panadeiro” , Buenos 
Ayres;

O li Uomni e La teoria delV Anaehia, por H . 
Am on;

Anarquia e Communismo, discurso de Carlos Ca- 
fiero;

Primeiro de Mayo, por Pedro Gori;
Jnno á Ré Dinamite, p »r Beniamino Lacorte; 
A censo!, feiifleto. __________________________
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A . Aiiicetu 1$, A. Zéfiro 1$, C. Pedra 1$300, 
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L ista de E. P . —  E. P . 5$, R . F. 1$, Cara- 
lampio 2$, M iguel de I^a Torre 2$, Juan Gonza- 
lez 1$, .1. R . 1$, S. U. 2 í,  O límpio 2 », A. M . 2$, 
José Contreras 1$, Genaro 28, venda d e jo r-  
uues 3$500, Arrecadado na conferencia do dia 12 
de julho, em V illa  Izabel, 13$920.

Sõuia.................................. ..........  388420
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M agg 2$, M. F . Loreiro 3$, J. Pojol 18. N .G im  
2$, Um antropófago 18, De Niteroy 1$, M . F . 
Maura 38, A  de C. 48, Um  sombrerero 8440, 
Jacinto 1$, M. M . M. 18, J. Maria 1#, J. H . 2$,
A . Dom. 2$, F . Barbosa 2$, A . V . 2$, Adelino 
J. 1$, F .B . 28, Uno que espera 2$,Rezende $500,
B. $500, Um professor 2$, J. Sn. 2$000.

Sõma............................................. ô l $ l : 0
Subscrição aberta em Laranjeiras. — . E . C. 

18500, Um que odeia á biirguezia .1$, A . B. B. 
1$, M .G .  1$, Francisco C. #500, J. A . P. 18, 
Um  que principia a ter ideia 1$; E.C. 18, C .A . 1$, 
Jacú 1$, E. D. 1$, Coelho 1$, Cabossú $500,Um 
valente 1$, J. C. B. $500, L . Kolc 1$, Um  revo­
lucionário 1$, G. do Mundo N ovo  $500, João D. 
1$, U m  anonymo $500, Um caçador de micos 1$, 
Não trema $500, J. Paebeca # «00 ,Um que quere 
ser liberto $500, Um  adepto $500, Uma compa­
nheira $200, Riguleto 1$, M .N . $500, J. C. $500, 
J. F . F . 1$, A . S. # Í 0 ), Um  chorão $500, Um 
forte $503, Ura que espera vencer $500, L a  vo- 
luntad 1$500, Um a mulher $500, .Um compa­
nheiro *2$, O  inim igo $5< 0. A . F . 1$, Um  iudio 
1$, U m  guerreiro $500, Um  hemetn 1$, F ran ­
cisco Joalarlg 2$, Um  grevisla $-500, Um  rebelde 
#500, Giuseppe Sambelli 1$, José V ie ira de 
Aguiar 1$, Ura principiante 1$, José Siqueira 1$, 
Parra $'>00. Um  homen 1$, Um $400, O  revol­
ver $500, Um  raa-micos $500, Um  racha cabaças 
$100, L .  A. $500, A .A . 1$. In im igo do trabalho 
1$, LTm companheiro 8*500, J. B  1$* Um  qne 
gosta $503, Um impertinente $200, F . F . $500, 
A. J. F . $500, Ura revolucionário $500, Um  que 
tem amor a sua querida 200$, Lu iz F . D. $-500, 
T ira teima $-500, Um canalha $500, Um  >typo 
$300, Ura g iita  $500, F ilho da pandega $2o0, 
Torada $ >03, Um arara $500, Um inoorregivel 
$500, Bota lá $500, Cara de ladrão $500, T ira  
fóra $600, Um coió $500, Um  caburé 1$, Um  
solteiro $500, Um menino $300, Uma mulher que 
trabalha ]$, Um mal criado $500, Um trabalha­
dor $-500, Um cão $300, Labriego espafiol $300, 
Um Napoleão $200, Carneiro $500, L a  Ibéria 1$, 
R io Revuelto $500, Um  ca-homo $300, Um  
pequeno $500, Ura homem casado $500, F. $500, 
Um que não quer ser explorado $500, U m  in i­
migo do burguez $500, F . L . da S. $200, U m  
massaroqueiro $500, Silvestre do E. A . $-500, 
Manuel $500, Guilherme G. R . $500, Um  que 
deseja a igualdade $500, Um propagandista $500,
C. U . 1$. F . G . 1$, F . S. G. $600, A . B. R.8500, 
J. K . C . $500, J. C. F . $500, O . P . da S ilva 1$, 
A. C . $500, F . B. $500.
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Arrecadada na conferencia realizada |oo Bangú 
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